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mapeamento das vertentes teórica e aplicada na 
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Resumo:
Objetiva identificar a apropriação da altmetria nos artigos inde-
xados na Brapci através de suas temáticas e natureza. Metodo-
logicamente, é descritiva, aplicada, bibliográfica e bibliométrica, 
com 273 artigos, de acesso aberto e sem recortes. Os resultados 
indicam três eixos temáticos: altmetria como extensão dos estu-
dos métricos tradicionais, análise da circulação e atenção online 
e comunicação científica em contexto de ciência aberta, concen-
trados em mídias sociais, atenção online, divulgação científica e 
infraestrutura da comunicação. Predominam estudos aplicados, 
indicando a altmetria como resposta às limitações das métricas 
tradicionais. Abordagens teóricas, embora minoritárias, mantêm 
função crítica ao apontar limites das métricas tradicionais.
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1 INTRODUÇÃO

A Altmetria, derivada da expressão alternative metrics (métricas alternativas), é 

uma subárea dos Estudos Métricos da Informação (EMI) dedicada à mensuração 

da atenção e do engajamento gerados pela produção científica em ambientes 

digitais (Barros, 2015). Fundamentada nas mudanças da comunicação científica 

impulsionadas pela Web 2.0, propõe a utilização de dados de mídias sociais, pla-

taformas de referências, blogs científicos, repositórios e redes acadêmicas, obje-

tivando compreender novas dinâmicas de disseminação científica (Barros, 2015; 

Pontes; Maricato; Silva, 2022).

Os novos ambientes digitais geram rastros de atividade acadêmica que podem ser 

coletados, quantificados e analisados para produzir indicadores complementares 

às métricas tradicionais (Priem; Piwowar; Hemminger, 2011), como a bibliome-

tria, ao reunir informações sobre o impacto da pesquisa que abrangem tanto a 

comunidade acadêmica quanto a sociedade em geral (Vanti; Sanz-Casado, 2016). 

Bornmann (2014) propõe que os indicadores altmétricos podem ser classificados 

em níveis de engajamento que vão desde o uso e acesso, como downloads, regis-

tros em gerenciadores de referência, como o Mendeley, até menções em mídias 

sociais e em outros contextos, como documentos de políticas e a Wikipedia. Toda-

via, Haustein, Costas e Larivière (2015) advertem que tais métricas medem a priori 

a atenção e a conversa em torno da pesquisa, não exatamente a sua qualidade.

O desenvolvimento da Altmetria como especialidade de pesquisa intensificou-se 

a partir de 2012, com a popularização de conceitos como conhecimento aberto 

e indicadores baseados na web (Gómez; Perianes-Rodríguez, 2019). No Brasil, a 

Altmetria ganha espaço especialmente no âmbito da Ciência da Informação (CI), 

com aplicações em periódicos e repositórios institucionais (Manhique et al., 2019), 
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incluindo iniciativas vinculadas às redes de acesso aberto, como a Scientific Electro-

nic Library Online (SciELO)  e a Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos 

em Ciência da Informação (Brapci).

Apesar do crescimento da Altmetria como campo de investigação e forte presença 

na CI, ainda não há numerosas iniciativas que sistematizam como essa temática 

vem sendo desenvolvida no contexto brasileiro, especialmente no que se refere 

à natureza das pesquisas produzidas. Isto posto, este artigo tem como objetivo 

identificar a apropriação da altmetria nos artigos indexados na Brapci através de 

suas temáticas e natureza (se teóricas ou aplicadas). 

Mais do que categorias metodológicas, essas naturezas refletem tensões episte-

mológicas, o grau de consolidação e a orientação social da área. No que se refere 

à distinção entre essas naturezas, Saracevic (1999) define a CI como um campo 

que abrange todo o ciclo da informação, indo desde a produção, organização e 

uso da informação, evidenciando, desde sua origem, uma dupla vocação: concei-

tual e operacional. O autor ainda argumenta que a área se desenvolve a partir de 

problemas concretos, como a recuperação da informação, mas evolui ao incorpo-

rar dimensões teóricas mais complexas, relacionadas ao usuário e ao comporta-

mento informacional. 

Já Capurro (2003) traz uma perspectiva crítica ao questionar a finalidade da in-

formação, destacando o papel da teoria na reflexão sobre sentido, ética e função 

social da área. Dessa forma, a CI apresenta uma origem fortemente aplicada, mas 

firma raízes em sua legitimidade científica à medida que desenvolve uma base 

teórica própria. A consideração da natureza teórica ou aplicada das pesquisas 

analisadas justifica-se por seu potencial em revelar o nível de maturidade da área 

investigada. Nesse sentido, a predominância de estudos aplicados pode indicar 
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uma fase de forte apropriação prática do conhecimento, voltada à resolução de 

demandas específicas do campo informacional. Por outro lado, a incidência de 

pesquisas de natureza teórica pode evidenciar um movimento de reflexão crítica, 

aprofundamento conceitual e legitimidade.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa caracteriza-se como descritiva, de natureza aplicada, de meios biblio-

gráficos e bibliométricos, voltada à identificação das abordagens presentes na li-

teratura sobre Altmetria indexada na Brapci. A busca foi realizada em 05 de mar-

ço de 2026, através da seguinte expressão de busca: “ altmetria OR altmetri* OR 

“metric* alternativ* ”. Não foi aplicado recorte temporal, porém houve delimitação 

quanto à tipologia documental (artigos), acesso (aberto) e autores brasileiros. Fo-

ram recuperados 273 artigos, posteriormente exportados em formato de planilha 

CSV, armazenados em memória local dos computadores dos pesquisadores.

Os dados utilizados foram as palavras-chave e os resumos dos artigos. No entan-

to, identificou-se que parte dessas informações não constavam na planilha, o que 

demandou seu preenchimento manual. Nos casos em que algum desses campos 

estava ausente ou quando a natureza da pesquisa não se apresentava explícita 

no resumo, tornou-se necessária a consulta ao texto completo através do identi-

ficador DOI (Digital Object Identifier). Nos casos em que o DOI também se mostra-

va ausente, recorreu-se ao título do artigo como identificador, submetendo-o ao 

buscador Google Scholar para a obtenção dos dados necessários. 

Após o preenchimento dos campos ausentes, as palavras-chave foram exportadas 

da planilha para o software Voyant Tools, onde foram destacados os termos mais 

recorrentes. Posteriormente, foram importados para a plataforma WordClouds.

com para a construção da nuvem de palavras. Em seguida, procedeu-se à identifi-

http://WordClouds.com
http://WordClouds.com
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cação das abordagens dos artigos com base na natureza da contribuição e no tipo 

de evidência apresentada. À saber, teóricos quando focados no desenvolvimento 

conceitual ou explicativo, sem aplicação empírica direta, e aplicados quando apre-

sentaram validação prática ou proposta de solução para problemas específicos.

Optou-se por uma classificação automatizada das abordagens através de um 

script na linguagem de programação Python e biblioteca Pandas. Foi aplicada uma 

Análise Lexical baseada em dicionários, um método simples para classificar tex-

tos a partir das palavras que eles contêm, com dois conjuntos de palavras-chave 

(bag of words): um representando a ênfase teórica e outro a ênfase aplicada. Cada 

conjunto reúne termos que costumam aparecer com mais frequência em textos 

daquele tipo. O primeiro conjunto (teórico) contém os termos analisar, discutir, 

refletir, examinar, problematizar, explorar, investigar, compreender, interpretar, 

sistematizar, caracterizar, contextualizar, fundamentar, argumentar, revisar e sin-

tetizar. O segundo (aplicado) possui os termos aplicar, desenvolver, propor, utili-

zar, empregar, implementar, construir, testar, validar, mensurar, avaliar, compa-

rar, coletar, extrair, analisar, correlacionar e medir.

A classificação é feita com base na maior frequência de termos comuns em cada 

conjunto. Foi realizada uma revisão humana para verificar e corrigir possíveis er-

ros, já que esse tipo de método não considera o contexto das palavras e pode 

gerar interpretações imprecisas. Com base nas temáticas e abordagens identifi-

cadas, foram elaborados a Figura 1 (nuvem de palavras) e o Gráfico 1 (de pizza), 

utilizados como recursos de visualização para a apresentação e interpretação dos 

resultados.

3 RESULTADOS

Os achados do estudo são descritos, inicialmente, a partir das palavras-chave.
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Figura 1 - Nuvem de palavras com os termos mais frequentes

Fonte: Dados da pesquisa (2026)

A estrutura terminológica observada indica que a altmetria vem sendo mobilizada 

principalmente em três frentes já mencionadas na literatura: como extensão me-

todológica dos estudos métricos da informação (Barros, 2015); como ferramenta 

para analisar a circulação da ciência nas mídias sociais e na web social (Vanti; 

Sanz-Casado, 2016; Bornmann, 2014); e como instrumento para compreender 

a dinâmica contemporânea da comunicação científica em contextos de ciência 

aberta e de disseminação digital do conhecimento (Gómez; Perianes-Rodríguez, 

2019; Barros, 2015). Nessa direção, sugere-se que, embora fortemente ancorado 

na tradição bibliométrica da CI, o tema vem incorporando novas formas de visibi-

lidade e interação entre ciência e sociedade, conforme afirmam Vanti e Sanz-Ca-

sado (2016).

O primeiro eixo refere-se à incorporação da altmetria ao campo dos EMI. Observa-

-se a centralidade inequívoca do termo altmetria (205) como núcleo organizador 

do corpus. Em seguida, destacam-se conhecimento (83) e Perspectivas em Gestão 
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& Conhecimento (80), indicando a presença desse periódico na indexação das pa-

lavras-chave. Esse padrão sugere a existência de um possível polo editorial de di-

fusão das pesquisas sobre o tema, além de apontar para uma certa concentração 

temática em torno de um espaço específico de publicação.

A incidência de Ciência da Informação (45), Comunicação científica (45) e Bibliome-

tria (34) indica que a altmetria é discutida no âmbito do arcabouço conceitual da 

CI. Estudos métricos da informação (14) reforça esse enquadramento epistemoló-

gico, dialogando com a perspectiva de Barros (2015), ao afirmar que “o futuro [...] 

poderia enxergar altmetrics e bibliometria tradicional apresentadas em conjunto 

como ferramentas complementares, apresentando uma visão diferenciada, mul-

tidimensional de pesquisas de impacto em diferentes escalas de tempo”.

O segundo eixo temático diz respeito à análise da circulação e da atenção cien-

tífica em ambientes digitais e mídias sociais. Termos como Mídias sociais (43) e 

Redes sociais (12) indicam que esses ambientes constituem o campo empírico de 

coleta e análise de dados altmétricos. Essas ocorrências refletem o alcance e a dis-

seminação das publicações no ambiente online. Bornmann (2014) descreve que a 

web social reúne diversos meios que promovem participação, interconexões, inte-

ração social e conteúdo gerado pelo usuário. Vanti e Sanz-Casado (2016) afirmam 

que as menções online podem ser encontradas em diferentes espaços da rede e 

se manifestam por meio de interações como compartilhamentos, tweets, curtidas 

e comentários, que, na perspectiva de Barros (2015), constituem fontes métricas 

da altmetria. Esse conjunto é complementado por Atenção online (13), que aponta 

para a centralidade do conceito de atenção como indicador de visibilidade e circu-

lação da informação científica na web social, em consonância com as abordagens 

de Manhique et al. (2019) e Barros (2015).
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O terceiro eixo envolve a relação da altmetria com parte da infraestrutura da co-

municação científica e com os movimentos contemporâneos de abertura da ciên-

cia. A presença dos termos Produção científica (19), Periódicos científicos (12) e 

Acesso aberto (15) evidencia a conexão dos indicadores altmétricos com as estru-

turas formais de disseminação do conhecimento científico. Vanti e Sanz-Casado 

(2016) as desigualdades, destacando o acesso aberto como um fator relevante 

para sua mitigação. Para a superação desses impasses, defendem a priorização 

de meios acadêmicos nos quais a literatura esteja disponível gratuitamente. Ain-

da sobre o acesso aberto, Barros (2015) afirma que “a fim de tornar as métricas 

alternativas uma realidade, além da infraestrutura já disponível, deve haver uma 

cultura aberta de compartilhamento de informações”.

Essas perspectivas conduzem ao próximo termo frequente: Divulgação científica 

(13), que indica um interesse crescente em compreender como o conhecimento 

científico circula em esferas públicas ampliadas. A maior amplitude da divulgação, 

favorecida pelo acesso aberto, é potencializada pelo uso de mídias sociais e de 

novas ferramentas de comunicação. Isso favorece maiores alcances nas publica-

ções, apoio aos pesquisadores e avaliadores no direcionamento de leituras rele-

vantes e na aproximação com diferentes públicos, reforçando a democratização 

da comunicação científica (Barros, 2015; Vanti; Sanz-Casado, 2016). Adiante são 

apresentadas as classificações de ênfases teórico e aplicada. 
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Gráfico 1 - Classificação de ênfase 

Fonte: dados da pesquisa (2026).

O Gráfico 1 indica que 91,2% (249) dos artigos têm ênfase aplicada, enquanto 

8,8% (24) se enquadram na perspectiva teórica. A predominância de estudos apli-

cados justifica-se pela própria natureza das métricas alternativas, que surgiram 

para resolver problemas práticos e imediatos da avaliação científica tradicional, 

oferecendo soluções tangíveis para mensurar o impacto social, a diversidade de 

produtos acadêmicos e a democratização do conhecimento (Barros, 2015; Van-

ti; Sanz-Casado, 2016). Entre os fatores que explicam o maior enfoque aplicado, 

destacam-se a capacidade da altmetria de fornecer dados sobre “quem” e “onde” 

consome a ciência, bem como sua resposta às exigências reais de agências de 

fomento e instituições de pesquisa, além de contribuir para a compreensão das 

dinâmicas de colaboração científica e do uso de idiomas em redes alternativas. A 

seguir, são apresentados exemplos aplicados da altmetria presentes na literatura.

Manhique et al. (2019) buscaram extrair e mapear, do ponto de vista demográ-

fico, os indivíduos que mais acessam e utilizam publicações, enquanto Barros 

(2015) destaca as demandas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
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e Tecnológico (CNPq) relacionadas à avaliação de iniciativas de educação e divul-

gação científica por parte dos pesquisadores, incluindo a manutenção de blogs e 

a disseminação de resultados científicos na mídia. Pontes, Maricato e Silva (2022) 

aplicaram indicadores de citação (Scopus/Crossref), cruzando-os com indicadores 

altmétricos (Mendeley/Twitter), para avaliar publicações brasileiras em colabora-

ção com 15 países. Os resultados revelam que o idioma afeta significativamente a 

atenção online: publicações em inglês concentram 96% das atividades, enquanto 

publicações bilíngues (inglês/português) apresentam forte cobertura no Mende-

ley e na Scopus.

O estudo aplicado de Manhique et al. (2019) sobre a Brapci revelou um cenário de-

safiador: apenas 3,3% dos artigos analisados (44 de 1.324) apresentaram alguma 

interação em mídias sociais ou em gerenciadores de referência. As ferramentas 

de captura altmétrica (como Altmetric.com e ImpactStory) dependem essencial-

mente de identificadores persistentes, como o DOI, mas há deficiências na infra-

estrutura: aproximadamente 80% dos periódicos indexados na Brapci não possu-

íam identificador DOI (Manhique et al., 2019).

As abordagens teóricas, embora menos representativas, possuem relevância 

ao levantarem críticas às métricas tradicionais, que não se mostra eficientes na 

captura das comunicações informais e os colégios invisíveis presentes na ciência 

contemporânea (Barros, 2015). Em suma, dedicam-se à discussão conceitual da 

altmetria, revisão de literatura, debate sobre suas bases epistemológicas e impli-

cações éticas e metodológicas (Barros, 2015; Vanti; Sanz-Casado, 2016).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A apropriação dos conceitos, revelados pelas palavras-chave, organiza-se em três 

eixos: extensão dos estudos métricos, análise da circulação e atenção em am-

http://Altmetric.com
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bientes digitais, e compreensão da comunicação científica em contexto de ciência 

aberta. As temáticas concentram-se em mídias sociais, atenção online, divulgação 

científica e infraestrutura da comunicação. Os resultados mostram predominân-

cia de estudos aplicados, o que confirma o uso da altmetria como resposta prá-

tica às limitações das métricas tradicionais, com aplicações como análise de usu-

ários, avaliação de divulgação científica e integração com indicadores de citação. 

As abordagens teóricas, embora minoritárias, mantêm função crítica ao apontar 

limites das métricas tradicionais. Como limitações, o estudo restringe-se à Brapci 

e ao uso de palavras-chave. Pesquisas futuras podem utilizar bases de maior am-

plitude e aprofundar a dimensão teórica. O campo mostra fixação progressiva, 

com forte viés empírico e expansão temática.
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